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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 9
 

O ENSINO DE FUNÇÃO DO 1º GRAU NA 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA: TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA 

E O SABER MATEMÁTICO PARA ALUNOS CEGOS

Camila Ferreira e Silva
Discente do curso de Licenciatura em 

Matemática das Faculdades Integradas 
Ipiranga. Graduada em Licenciatura Plena em 
Pedagogia pela Universidade Vale do Acaraú

RESUMO: Objetivou-se nesta pesquisa 
investigar quais as práticas devem ser 
mobilizados para o ensino e a aprendizagem da 
matemática com gráficos de função do primeiro 
grau para alunos cegos de Belém. Utilizou-
se como metodologia no trabalho, pesquisas: 
bibliográfica, de campo e documental, por meio 
da investigação e articulação dos problemas 
encontrados obteve-se informações por meio 
de entrevista com o docente da instituição de 
atendimento especializado, intervenção da aula 
particular com uma aluna cega e observação 
de alunos cegos na prática pedagógica do 
estágio supervisionado – regência. Verificou-se 
o auxilio do multiplano como uma ferramenta 
didático-pedagógico de excelência no ensino 
da matemática para alunos com deficiência 
visual na construção de gráficos com a função 
do primeiro grau, auxiliando professor e aluno 
na sala de aula e fora dela, aderindo uma práxis 
de transposição didática como um pressuposto 
de ensino e qualidade, sendo assim recursos 
pedagógicos, é necessário neste âmbito 
educacional. Conclui-se que montagem de 
gráfico especificamente de função do 1º grau 
como instrumento é destinado a satisfazer as 

necessidades básicas de aprendizagem da 
matemática dos educandos cegos como uma 
forma de alcançar a independência e aumentar 
suas possibilidades de acesso à convivência 
social e que o ensino matemático possa estar 
a serviço da formação da cidadania com práxis 
inovadoras dos docentes.  
PALAVRAS-CHAVE: Função do 1º grau. 
Transposição Didática. Alunos Cegos. Inclusão. 
Ensino

THE TEACHING THE FUNCTION OF 
1ST GRADE IN INCLUSIVE EDUCATION: 

DIDACTIC TRANSPOSITION AND 
MATHEMATICAL KNOWLEDGE FOR 

BLIND STUDENTS 
ABSTRACT: This research aimed to investigate 
which practices should be mobilized for the 
teaching and learning of mathematics with 
graphs of first degree function for blind students 
in Belém. It was used as methodology in the work, 
bibliographic, field and documental researches, 
through the investigation and articulation of the 
problems found, information was obtained through 
interviews with the teacher of the institution of 
specialized assistance, intervention of a private 
class with a blind student and observation of 
blind students in the pedagogical practice of the 
supervised internship - regency. It was verified the 
help of the multiplane as a didactic-pedagogical 
tool of excellence in teaching mathematics to 
visually impaired students in the construction of 
graphs with the function of the first degree, helping 
teacher and student in the classroom and outside 
it, adhering to a praxis of didactic transposition 
as an assumption of teaching and quality, thus 
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pedagogical resources are necessary in this educational context. Conclui-se que montagem 
de gráfico especificamente de função do 1º grau como instrumento é destinado a satisfazer 
as necessidades básicas de aprendizagem da matemática dos educandos cegos como uma 
forma de alcançar a independência e aumentar suas possibilidades de acesso à convivência 
social e que o ensino matemático possa estar a serviço da formação da cidadania com práxis 
inovadoras dos docentes.
KEYWORDS: 1st degree function. Didactic Transposition. Blind Students. Inclusion. Teaching.

INTRODUÇÃO 
O presente estudo pauta-se no anseio social de propiciar uma educação para todos 

estabelecendo diferenças, especificamente aos educandos cegos, muitas vezes deixados 
à deriva do sistema educacional (CARDOSO, 2004). Sobre as diferenças, Figueiredo 
(2002, p. 68) enfatiza que estas “são inerentes ao gênero humano”, explicando que s as 
diferenças que fazem do ser humano um ser único, porém as semelhanças são os itens 
que nos aproximam uns dos outros. Deste modo, segue Figueiredo (2002, p. 69), é preciso 
reconhecer o valor das diferenças como elemento de crescimento dos sujeitos e dos grupos 
sociais. 

No Brasil, o desejo em equiparar oportunidades educacionais aos deficientes 
gera um paradigma próprio de países subdesenvolvidos. A Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, gestada em meio a toda uma luta em prol da educação inclusiva, 
reserva o capítulo V à Educação Especial, na qual assegura aos alunos deficientes a 
oferta da educação escolar “(...) preferencialmente na rede regular de ensino (...)” (Art. 58, 
caput), o que incita um movimento que converge ao aumento do número de educandos 
pertencentes a esse grupo nas escolas regulares. 

Assim, a escola inclusiva é entendida por uma parcela da população como aquela 
que abarca uma maior quantidade de educandos deficientes na rede regular. Mas, como 
quantidade não significa qualidade, muitas vezes esses educandos só frequentam as 
classes, sem necessariamente constituir o todo. No caso de educandos cegos, a situação 
é ainda mais peculiar, sendo que algumas adaptações se fazem necessárias, como o 
uso do Sistema Braille de escrita, para que eles possam fazer suas anotações ou mesmo 
para poder ler os livros/apostilas didáticos (CARDOSO, 2004).  Porém, nem sempre os 
professores estão preparados para atendê-los e muitas vezes não há um esforço no sentido 
de que esta situação se atenue. A presença de um professor especialista se faz necessária, 
porque “ele” conhece o Braille, “ele” sabe trabalhar com cegos... (CARDOSO, 2004). 

O ensino da matemática, por sua vez, tem um agravante, porque muitos de seus 
conceitos, para serem abstraídos pelo educando, precisam fazer um paralelo com a 
visualização imediata, com o resultado concreto dos cálculos. Mas, os recursos didáticos 
disponíveis que propiciam ao cego à visualização de um gráfico, por exemplo, são escassos 
e por vezes ineficientes, levando em consideração que precisam ser concretos para 
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serem usados pelo cego (CARDOSO, 2004). Segundo Cardoso, (2004) indaga quais as 
formas em proceder então? Será que é suficiente a conceituação teórica para que a lógica 
matemática seja entendida? Será que a utilização de novos métodos, como um instrumento 
que será apresentado neste estudo, pode ter um resultado satisfatório, atendendo não 
só a necessidade de visualizar cálculos, mas também a de compreender o processo que 
levou àquele resultado? São estas e outras questões que permeiam o presente estudo, 
onde a proposição de um recurso pedagógico concreto (Multiplano) pode ser um caminho 
que leve à amenização das dificuldades dos cegos no que tange ao ensino da matemática 
e mais especificamente de função do 1º grau, uma vez que ele propicia oportunidades 
concretas de visualização das consequências dos cálculos, de fundamental importância 
para as abstrações. 

O professor refere-se a “reta” e escreve no quadro “segmento de reta”, de modo 
que podem confundir os alunos, ainda mais alunos com deficiência visual. O professor, ao 
fazer a transposição, portanto, descaracteriza os conceitos. Chamamos Chevallard (1991), 
quanto atenta para a “vigilância epistemológica”, onde se deve ter o cuidado para não 
distorcer o conceito ao dar-lhe uma nova roupagem. Observamos uma deformação quando 
a transposição apresenta o gráfico da função. No caso da aula, em que o professor tratava 
de função do primeiro grau, informou que o gráfico era uma reta sem associação com a 
lei que a definia. O modo como fez isso foi construindo uma tabela de pares ordenados 
onde os valores das abscissas eram dados por ela e as ordenadas eram calculadas pela 
lei de formação da função. Segundo Chevallard (1991) as transformações/deformações 
que sofre o saber científico para poder transforma-se em saber ensinado é necessário que 
seja realizado uma vigilância epistemológica, para que tais deformações e adaptações não 
resultem por “desfigurar” de maneira tal o saber original, que o saber a ensinar deixe de ser 
fiel a ele, podendo desta forma desenvolver certos obstáculos à aprendizagem. 

O Multiplano deve ser um material pedagógico possível para o fruto de uma 
necessidade social que se faz presente na escola, ou seja, a necessidade de equiparar 
oportunidades de acesso ao conhecimento matemático, essencial ao desenvolvimento 
intra/interpessoal de cada indivíduo. Todos têm a necessidade de saber medir, contar e 
calcular, independente de possíveis dificuldades que possam existir. O uso de multiplano 
torna-se uma proposta possível, para intervenção futura deste material didático à pessoa 
com deficiência visual com gráficos de função do primeiro grau, tendo impedimentos na 
falta de prática do manuseio deste instrumento.

UM POUCO DA MINHA TRAJETÓRIA RUMO AO TEMA DA PESQUISA 
Surgiram-se muitas experiências e uma bem diferente e de grande desafio no 

transmitir do conhecimento matemático ao estabelecer à escolarização da pessoa com 
deficiência visual com gráfico de função do primeiro grau. A formação de Pedagogia serve 
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para investigar a natureza, as finalidades e os processos necessários às práticas educativas 
com o objetivo de propor a realização desses processos em vários contextos, é de grande 
valor romper as barreiras de função do primeiro grau para alunos cegos ao realizar uma 
reflexão global e unificadora da realidade da educação. 

Como de costume leciono aulas particulares no bairro que moro, no entanto a 
experiência com a criança cega nessa faixa etária de aproximadamente entre 13 a 15 
anos aproximadamente. A docente não se tinha o conhecimento que a criança apresentava 
deficiência visual, logo a disciplina era Matemática que iria lecionar com o conteúdo de 
função do 1º grau com gráfico, diante disso a criança possuía bastante dificuldade e ainda 
era a matéria que a mesma possuía fracasso, a genitora da aluna mostrou-me o que o 
professor da escola ensinava à sua filha e me questionei como ensinar gráfico à pessoa 
cega? 

No primeiro momento, sugere-se aos familiares uma instituição de atendimento 
especializado – AEE para que a discente possa desenvolver suas habilidades e 
potencialidades. Necessitou-se criar estratégias naquele momento da aula particular com a 
aluna cega, como: na casa da criança possuía garrafas de refrigerante (material concreto) 
pegando tampas de garrafa pet e produzi um plano cartesiano e ensinei a discente o eixo 
x (ordenada) e no eixo y (abcissa), usando barbantes para que a aluna pudesse sentir 
a reta mostrei e demonstrei os tipos de função do 1º grau (afim, constante e identidade) 
com a teoria matemática do sistema braile que sabia, mas a criança nem isso sabia, então 
se percebe que a família tinha preconceitos que a criança utilizasse o sistema Braille, o 
sistema de leitura tátil e escrita braille é o mais completo, perfeito, seguro e eficiente meio 
de acesso à educação e à informação para a pessoa cega. A falta de acesso à informação 
quase sempre a condena a uma vida sem ou com poucas perspectivas e o preconceito já é 
uma barreira suficiente para manter a pessoa com deficiência visual isolada da sociedade. 

Neste sentido o estudo é relevante para conhecer as implementações que a 
discussão e a vivência de propostas pedagógicas que contemplem a educação inclusiva 
precisam começar nos cursos de formação, no qual os licenciados necessitem compreender 
esta questão tão complexa e tentar planejar ações que viabilizem o aperfeiçoamento do 
ensino para alunos com necessidades especiais.

Diante desses questionamentos e justificativas levanto a seguinte questão como 
objetivo geral: Quais conhecimentos e práticas devem ser mobilizados para o ensino 
aprendizagem da matemática com gráficos de função do primeiro grau para alunos cegos 
numa instituição de atendimento especializado de Belém? 

Para isso os objetivos específicos são: identificar as reflexões teóricas sobre o 
conceito de inclusão social, verificar acerca da inclusão de educandos cegos no ensino de 
atendimento especializado e quais recursos os professores de matemática vem utilizando 
com estes educandos e analisar a utilização do Multiplano, para constatar se o mesmo 
contribui para a melhoria no processo de ensino-aprendizagem. 
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Delimitar a pesquisa é estabelecer limites para a investigação. A pesquisa pode 
ser limitada em relação ao assunto, à extensão e a uma série de fatores (MARCONI & 
LAKATOS, 2008). Portanto, a pesquisa identificou a falta de prática docente na sala de aula, 
dificuldades foram encontradas nas práticas cotidianas escolares do corpo institucional e 
propostas para o bom desenvolvimento utilizado pelos professores aos alunos cegos na 
instituição de atendimento especializado da cidade de Belém, no Estado do Pará. 

O motivo da discussão desta temática é a existência de fortes lutas de transformação 
no ambiente da inclusão para garantir as conquistas dos trabalhadores em educação, e 
de toda a comunidade escolar em níveis de atuação. Neste sentido, o estudo tornou-se 
relevante para o conhecimento de implementação de práticas e ações na realidade do 
docente, a discernir dificuldades, problemas que se enfrentam por um corpo educacional. A 
gestão educacional reflete se a ação por ele desenvolvida promove uma melhoria social e 
reflexão a respeito de uma temática que influência uma prática pedagógica. 

Deste modo, trilharam-se os caminhos nos quais contribuíram pesquisas de formas 
descritiva, exploratória e explicativa e para atingirem os objetivos propostos. O mesmo foi 
composto por três tipos de pesquisa: bibliográfica, de campo e documental, por meio da 
investigação e articulação dos problemas encontrados. 

Inicialmente de punho, realizou-se uma pesquisa bibliográfica que se torna pública 
em relação ao tema de estudo, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses etc. 
Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto, contudo o que foi escrito, dito 
ou filmado sobre o determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que 
tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas (MARCONI 
& LAKATOS, 2005). Por meio de artigos, livros e via-internet adquiriu-se informações 
que vieram elastecer/ampliar o conhecimento adquirido para desenvolver com mais 
profundidade o Tema Gerador - O Ensino de função do 1º Grau para alunos cegos: uma 
questão de transposição didática. 

Segundo Marconi & Lakatos (2005), a pesquisa de campo é aquela que se utiliza o 
objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de uma problemática, para 
o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, 
descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles.

Diante disso as pesquisas de campo foram feitas em três etapas: uma entrevista 
realizada com o professor na instituição de atendimento especializado de ensino, uma 
intervenção da aula particular com uma aluna cega e observação de alunos cegos na 
prática pedagógica do estágio supervisionado – regência com uma pesquisa documental 
para analisar o projeto pedagógico da instituição escolar sobre um plano inclusivo e as 
propostas quanto incluir o discente no sistema educacional estabelecendo as diferenças. A 
Entrevista vem a ser um encontro entre duas pessoas, afim de que uma delas se obtenha 
informações a respeito do que se determina (assunto), mediante uma conversação de 
natureza profissional. É um procedimento que se utiliza na investigação social, para a coleta 
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de dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema social (MARCONI 
& LAKATOS 2005). A mesma ocorreu em forma de abordagem qualitativa, Severino (2007), 
afirmou ser um modo que faz referência mais a seus fundamentos epistemológicos do que 
propriamente a especificidades metodológicas. Entendeu-se assim, que este refere-se a 
um processo, no qual, o que vale são os conhecimentos de cada indivíduo.

A abordagem qualitativa evidenciada na pesquisa realizada no lócus, da instituição 
de atendimento especializado no Estado de Belém, composto por um professor da 
instituição. Por meio da quantidade de entrevistas serem pequenas, não será preciso tirar 
amostragem quantitativa com coleta de dados, no qual Marconi; Lakatos (2005), afirmam 
ser uma parcela convenientemente selecionada do universo populacional. Efetuou-se a 
aplicação dos instrumentos elaborados e das técnicas selecionadas como também a coleta 
de dados prevista, submetidos ao processo de análise e conteúdo, de forma qualitativa 
por meio de perguntas ao professor com uso de perguntas informais na escola envolvida a 
pesquisa de campo. 

O estudo ora em proposição se organiza em quatro partes: Na primeira parte aborda-
se a apresentação e discussão das concepções dos autores que deram início ao campo de 
conhecimentos da inclusão social, logo o tema gerador é a o ensino de função do 1º grau 
para alunos cegos: uma questão de transposição didática, importante na compreensão 
do estudo frente à sociedade atual, aos desafios dessas mudanças sociais no reflexo 
à educação, pois se explicitou o problema, o objetivo geral e específico, delimitação do 
estudo e relevância do estudo.

A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA E O ENSINO DA MATEMATICA
A escola, dentre as suas principais funções, tem o papel da transmissão de 

conhecimentos produzidos pela humanidade. Portanto, se discute a questão da inclusão 
social nas escolas regulares, é importante meditar acerca da natureza daquilo que a escola 
pretende transmitir como conteúdo específico da matéria propriamente dita.

A prática escolar no que se refere ao Ensino matemático deve estar a serviço da 
formação da cidadania, pois a linguagem matemática permite a leitura de mundo, a descrição 
e a relação de vários aspectos da realidade com vista à transformação. A resolução de 
problemas para alunos cegos visa priorizar aplicações imediatas de algoritmos e conceitos 
para que impulsione habilidades a serem desenvolvidas, para que os alunos com deficiência 
visual possam construir e evoluir em conteúdos propondo boas metodologias para que o 
discente possa avançar logicamente e que as intervenções docentes possam envolver a 
autonomia do educando.

Visa descrever e caracterizar os processos de estudo para apresentar explicações e 
respostas sólidas para as dificuldades com os quais se deparam todos aqueles envolvidos 
com este estudo (CHEVALLARD; BOSCH; GASCÓN, 2001).
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Pais (2002, p.11) opta pela formulação de uma definição de Didática da Matemática 
dentro do contexto brasileiro:

A didática da matemática é uma das tendências da grande área de educação 
Matemática, cujo objeto de estudo é a elaboração de conceitos e teorias 
que sejam compatíveis com a especificidade educacional do saber escolar 
matemático, procurando manter fortes vínculos com a formação de conceitos 
matemáticos, tanto em nível experimental da prática pedagógica, como no 
território teórico da pesquisa acadêmica.

Ainda segundo Pais (2002, p.11) a Didática da Matemática oferece subsídios 
para “[...] compreender quais as condições de produção, registro e comunicação dos 
conteúdos matemáticos e de suas consequências didáticas.” O autor afirma que todos os 
conceitos didáticos têm como finalidade favorecer o entendimento das múltiplas conexões 
entre a teoria e a prática. (idem, p.11) “A dimensão teórica é entendida como sendo o 
ideário resultante da pesquisa e a prática como sendo a condução do fazer pedagógico”. 
Portanto, os elementos que constituem o sistema didático devem ser integrados entre si, 
não dissociando as relações entre professor, aluno e saber para que a solução esteja 
ao alcance do aluno é necessário que o docente disponibilize e oportunize às discentes 
ferramentas de estudos matemáticos.  

Nas relações entre professor, aluno e saber, um dos aspetos estudados pela 
Didática da Matemática é como este saber é transposto desde a sua gênese até chegar ao 
nível intelectual do aluno, realizando procedimentos e técnicas operatórias às explicações 
e estratégias. Assim, a Transposição Didática pode ser concebida como um conjunto de 
ações transformadoras que tornam um saber sábio em saber ensinável.

Segundo Chevallard (1991), para chegar à escola o saber científico sofre 
transformações que o simplificam a fim de convertê-lo em objeto de estudo escolar. É 
preciso evitar que, ao simplificá-lo, perca-se o foco do conteúdo, incidindo em erros 
conceituais e informações incorretas. 

Um grande desafio do professor é transformar um conhecimento científico em 
um conteúdo didático. De fato, teorias complexas, sem perder suas propriedades e 
características, precisam ser transformadas para ser assimiladas pelos alunos. 

EPISTEMOLOGIA DO PROFESSOR 
A epistemologia é o ramo da filosofia que estuda a origem, a estrutura, os métodos e 

a validade do conhecimento, também se designa pela filosofia do conhecimento. 
O estudo da evolução das ideias essenciais de uma determinada ciência considera-

se que grandes problemas concernentes à metodologia, aos valores e ao objeto desse 
saber, a partir dessa visão, entenderam epistemologia do professor como sendo as 
concepções referentes à disciplina com que trabalha esse professor, oriundas do plano 
estrito de sua compreensão e que conduzem a uma parte essencial de sua postura 
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pedagógica, em relação ao entendimento dos conceitos ensinados aos alunos. Quando se 
analisa a epistemologia do professor, surgem crenças enrijecidas pelo tempo.

É tarefa da educação escolar a conversão do saber objetivo em saber escolar, 
de modo a torná-lo assimilável pelos alunos (SAVIANI, 1994). É um direcionamento do 
professor que deve estar em contínua evolução, aberta às descobertas e permitindo ao 
aluno conceitos novos, novas ferramentas e novos recursos para uma projeção do didático, 
para que o educando tenha uma verdadeira missão do conhecimento no processo de 
ensino-aprendizagem evoluído, atualizado e critico. 

Ao encarar a realidade de inclusão social o docente não é culpado por transmitir o 
conhecimento e esse conhecimento não chegar, é sempre um desafio para todo o corpo 
institucional ao enfrentar uma turma bem diferente no ensino regular, mas deve-se buscar 
responder às necessidades do ensino e saber articular com a criança cega, sabendo que 
muitas delas ficam à deriva do conhecimento. A falta de transposição didática neste cenário 
deve ser compreendida como uma mudança que supõe-se a passagem de um processo 
de transformação do saber, que se torna outro em relação ao saber destinado a ensinar, 
sabendo que os meios e as condições do processo de ensino estão em vista a finalidades 
educacionais e sociais, sendo sempre um desafio a ser enfrentado por nós educadores. 

Por isso Chevallard (1988) recomenda o exercício da “vigilância epistemológica” 
este princípio de vigilância epistemológica pode, paradoxalmente, esbarrar no próprio 
professor como um forte fator restritivo, devido ao despreparo, ao desinteresse, ou ao 
insuficiente domínio dos conteúdos e das relações destes últimos com os saberes de 
referência. Se o professor os conhece apenas por meio dos cálculos matemáticos apenas 
nas provas e atividades avaliativas então o docente vai encontrar dificuldades para criar ou 
recriar melhores exemplos, analogias, metáforas que facilitem ao aluno a apropriação de 
um saber muitas vezes árido e desvitalizado, conforme é apresentado, com frequência, em 
livros didáticos, ou trabalhado na escola.

O docente assume, então, um papel ativo, toma decisões considerando o aluno e 
o saber situados num tempo e num espaço, o que pode tornar compreensíveis sugestões 
de especialistas para repensar a adequação do conceito de Transposição Didática, 
substituindo-o por “elaboração didática” (HALTÉ, 1989) ou “mediação didática” (LOPES, 
1997), pois elaboram constantemente novas noções, esquemas particulares, explicitações 
e avaliações originais, uma vez que o conhecimento não existe pronto sob a forma de um 
repertório que o professor consultaria quando necessitasse para desenvolver seu programa 
(PERRENOUD, 1994).

APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA 
O saber está relacionado ao plano histórico da produção de uma área disciplinar, o 

conhecimento é considerado mais próximo do fenômeno da cognição, estando submetido 
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aos vínculos da dimensão pessoal do sujeito empenhado na compreensão do saber. Além 
disso, o saber científico tende a ser despersonalizado e mais associado ao contexto histórico 
e cultural, do que aos desafios pessoais da aprendizagem, propondo a ressignificação dos 
conteúdos e dos papéis do professor e do aluno no processo de aprendizagem e ensino.

Quando falamos no saber matemático, estamos nos referindo a uma ciência que tem 
suas teorias estruturadas em um contexto próprio, que não está na dependência de uma 
validação pessoal e isolada. Por outro lado, o conhecimento refere-se mais à dimensão 
individual e subjetiva, revelando algum aspecto com o qual o sujeito tenha uma experiência 
direta. Nessa concepção, está mais presente o caráter experimental e pragmático do que 
o aspecto teórico e racional.

O saber Matemático é um valor tanto para o professor como para os alunos. De 
acordo com os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) – Ensino Fundamental (1997), 
a Matemática costuma provocar duas sensações contraditórias, tanto por parte de quem 
ensina como por parte de quem aprende: de um lado, a constatação de que se trata de uma 
área de conhecimento importante; de outro, a insatisfação diante dos resultados negativos 
obtidos com muita frequência em relação à aprendizagem. 

O ensino da Matemática escolar não pode ser apenas uma mudança nos conteúdos 
a serem ensinados. Não basta acrescentar esse ou aquele tópico, retirar essa ou aquela 
definição. O que se busca é uma mudança na própria forma de apresentar o conhecimento 
matemático ou, mais profundamente, uma mudança na visão que passamos para os alunos 
acerca do saber matemático.  É muito importante a utilização de metodologias em sala de 
aula que pode vir a influenciar no interesse do aluno vidente e do deficiente visual que se 
encontra muitas vezes no sistema escolar, mas não estão incluídos e sim integrados no 
ensino que muitas vezes se encontra inapropriados a esses alunos. 

A melhor visão da Matemática para esses discentes com deficiência visual devem 
compor de áreas que possuem interseções e conexões que nos permitem passear por 
diferentes representações que visem evidenciar, no aluno, a importância de valorizar o 
papel dessa disciplina como instrumento para compreender o mundo a sua volta e motivar 
o interesse a linguagem lógico-matemática. 

Segundo Andrade & Silva (2013), afirmam em sua pesquisa cientifica que o material 
planejado pelo professor Rubens Ferronato desde 2000, diante da série de dificuldades 
enfrentadas por ele ao ensinar conteúdos matemáticos a um aluno cego. Considerando as 
mínimas condições que as escolas possuem em relação aos métodos e materiais didático-
pedagógicos, impossibilitando assim uma maior interação do ensino-aprendizagem e no 
vínculo que este possui com o cotidiano do aluno. Hoje o multiplano está sendo utilizados 
por pessoas com deficiência, em específico, os cegos. Este recurso possibilita ao estudante 
a compreensão da lógica existente nos conteúdos matemáticos e configura-se como 
elemento decisivo para o entendimento e proposições de alternativas na superação de 
problemas vivenciados nesta área. 
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O saber matemático deve chegar às pessoas com deficiências como ato de uma 
articulação de intenções educativas onde se definem as competências, os conteúdos, os 
recursos e os meios. A proposta pedagógica entra em ação pela transposição didática. É 
por meio destas intenções educativas e de competências a serem desenvolvidas que os 
alunos trazem consigo um saber extraescolar que não deve ser descartado. 

RESULTADOS DA PESQUISA QUALITATIVA 

Verificar quais recursos os professores de matemática vem utilizando com 
estes educandos

a) A Entrevista na Instituição de Atendimento Especializado

O Atendimento Especializado - AEE muitas vezes deixa a desejar com a falta de 
experiência, prática a alunos cegos e a falta de formação a esses profissionais, em que 
muitas vezes estão no AEE que não possuem a formação certa para tal deficiência dos 
discentes presentes na escola. Na sala de recurso multifuncional não são trabalhados 
conteúdos específicos de matemática ou geografia, por exemplo, mas sim, habilidades que 
são necessárias para que o aluno, em sala de aula, possa construir conhecimentos nessas 
disciplinas, como orientação espacial, temporal e de capacidade (classificação e seriação). 
Tendo a inclusão como um princípio que orienta nossa compreensão acerca das pessoas 
com deficiência, entendemos que para efetivação do processo de aprendizagem desses 
alunos, faz-se necessário uma reavaliação de nossas posturas enquanto professores.

Verificou-se o depoimento do docente que existem na escola alguns recursos 
materiais disponíveis capazes de auxiliar a atuação dos professores junto aos alunos, 
mas não são utilizados pela maioria deles, especialmente por não saberem empregar o 
material existente. Esse material (multiplano), quando utilizado, é aproveitado apenas pelos 
técnicos nas salas de recursos para outros fins e menos para utilização de construção de 
gráficos de função do 1º e 2º grau, pois quase todos os professores trabalham com a 
didática tradicional, quadro branco e marcadores, livro didático, além da xerox de textos, 
dificultando a participação do aluno cego em sala de aula e quase sem recursos braille.

Para Brousseau (1986), a Didática da Matemática estuda atividades didáticas que 
têm como objetivo o ensino da parte específica dos saberes matemáticos, propiciando 
explicações, conceitos e teorias, assim como meios de previsão e análise; incorporando 
resultados relativos aos comportamentos cognitivos dos alunos, além dos tipos de situações 
utilizadas e os fenômenos de comunicação do saber.

Poder-se-ia complementar que a Didática da Matemática seria, também, a arte 
de conceber e conduzir condições que podem determinar a aprendizagem de um saber 
matemático por parte de um sujeito. A teoria de Brousseau esclarece a integração das 
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dimensões epistemológicas, cognitivas e sociais no campo da Educação Matemática, 
permitindo, assim, a compreensão das interações sociais que ocorrem na sala de aula entre 
alunos e professores e das condições e da forma com que o conhecimento matemático 
pode ser apropriado e aprendido. Segundo ele, o controle dessas condições permitiria 
reproduzir e aperfeiçoar os processos de aquisição do conhecimento matemático escolar.

b) Observação na Prática Pedagógica

A entrevista se mostrou bastante preocupado com a aprendizagem dos alunos, 
todavia, em relação à efetiva inclusão dos cegos poucos realizam, uma vez que os alunos 
não se encontram incluídos no sentido do conceito de inclusão, e quase sempre se 
encontram isolados das atividades individuais e coletivas, restando-lhes o trabalho com 
professores itinerantes na sala de recursos.

Yves Chevallard (1991) examina que o saber não chega à sala de aula tal qual 
ele foi produzido no contexto científico. Ele passa por um processo de transformação, 
que implica em lhe dar uma “roupagem didática” para que ele possa ser ensinado. Isso 
acontece porque o objetivo da comunidade científica e da escola é diferente.

Esse caminho que percorre o saber rende-lhe transformações. O saber passa por 
uma “didatização” para que transite de um saber científico a um saber a ser ensinado 
e finalmente ao saber ensinado. Tais transformações são denominadas de Transposição 
Didática. Embora possamos defini-la desse modo, a noção de Transposição Didática é 
complexa e envolve inúmeros elementos que precisam ser analisados, desde elementos 
de natureza epistemológica, até os de natureza didática.

A problemática não é de simples solução, pois a realidade confirma as dificuldades 
enfrentadas pela classe no que concerne à falta de tempo, alegada pelos mesmos, assim 
como pelo fato de trabalharem em várias escolas ao mesmo tempo, justificado pela baixa 
remuneração salarial. As questões pertinentes à realidade profissional dos professores 
investigados se refletem nas dificuldades enfrentadas no cotidiano dos mesmos, os quais 
padecem em função da crise da educação nacional, vivenciando problemas como: a baixa 
remuneração oferecida pelo Estado, o número excessivo de alunos em sala de aula, a baixa 
qualidade da formação inicial realizada no Estado do Pará, a falta de incentivo financeiro 
para a formação continuada, além de tantos outros problemas. 

c) Intervenção da Aula Particular com uma Aluna Cega 

A escola, depois da família, é o espaço primeiro e fundamental para o processo de 
socialização da criança. Segundo Gil (2001, p.16) ao abrir as suas portas igualmente para 
os que enxergam e os que não enxergam, a escola deixa de reproduzir a separação entre 
deficientes e não deficientes que há na sociedade. 

A aluna cega estuda em escola da rede pública do Estado de Belém, onde se via sem 
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apoio especializado na escola que estudava e não tinha apoio por fora, mesmo existindo 
uma sala de apoio AEE (Atendimento Especializado) na instituição que estudava. Muitas 
vezes a pessoa da família permanecia na sala de aula para auxiliar o aluno com deficiência 
visual, sabendo que não é recomendável porque pode criar uma situação de discriminação, 
de inibição e de constrangimento para o aluno. Além disso, pode causar uma confusão de 
papéis, criar um vínculo de dependência ao invés de estimular a emancipação, a autonomia 
e a cooperação entre os alunos, enquanto que a família fazia o papel da AEE.  

De acordo com Caiado (2003), para incluir o alunado na escola inclusiva, eles 
precisam do professor especializado e qualificado, presente nos programas escolares, 
oferecendo apoio pedagógico ao aluno e acompanhamento constante aos demais 
profissionais da escola, para que a representação da deficiência, enquanto incapacidade 
se altere. Pude perceber que os alunos cegos não demoram mais para aprender do que 
os outros é mito. Eles podem ser mais lentos na realização de algumas atividades, pois 
a dimensão analítica da percepção tátil demanda mais tempo. Esses alunos precisam 
manipular e explorar o objeto para conhecer as suas características e fazer uma análise 
detalhada das partes para tirar conclusões.

Essa diferença básica é importante porque influi na elaboração de conceitos e 
interiorização do conhecimento. Assim, a falta da visão não interfere na capacidade 
intelectual e cognitiva. Esses alunos têm o mesmo potencial de aprendizagem e podem 
demonstrar um desempenho escolar equivalente ou superior ao de alunos que enxergam 
mediante condições e recursos adequados.

Devemos ter cuidados com a comunicação oral em relação aos alunos cegos a 
atitude dos professores é muito importante e decisiva para uma comunicação efetiva e 
motivadora da aprendizagem. Neste sentido, salientamos o cuidado de nomear, denominar, 
explicar e descrever, de forma precisa e objetiva, as cenas, imagens e situações que 
dependem de visualização. Os registros e anotações no quadro negro e outras referências 
em termos de localização espacial devem ser falados e não apontados com gestos e 
expressões do tipo aqui, lá, ali, que devem ser substituídas por direita, esquerda, tendo 
como referência a posição do aluno. Por outro lado, não se deve usar de forma inadequada 
o verbo ouvir em lugar de ver, olhar, enxergar para que a comunicação seja coerente, 
espontânea e significativa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A organização escolar é estruturada pela sociedade capitalista que em última 

instância, mantêm as relações sociais de produção, reflete as divisões sociais existentes, 
com tendência a perpetuá-las e acentuá-las, para manutenção de poder da classe 
dominante. Diante do estudo e pesquisa realizada percebe-se que a escola, por vir de 
um percurso histórico tradicionalista e de grande exclusão depara-se com dificuldade da 
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quebra de paradigmas. Faz-se necessário, que exista mudanças de posturas democráticas 
requerendo dedicação e compromisso dos diversos atuantes. A inclusão social possibilita o 
direito de ser cidadão, essa igualdade mesmo sendo um direito ainda bastante desrespeitado, 
às vezes por falta de informações das pessoas, outras vezes por indiferença e preconceito, 
sabendo que ainda estamos distantes de uma inclusão ideal. 

Sanar as dificuldades a educandos cegos é o que se espera na função do primeiro 
grau que esta em voga, pois se trabalha uma proposta que, possibilite ao educando 
compreender o que até então ele só imaginava, ninguém o escutava e todos ignorava-o, 
sem saber como lidar com o ensino da pessoa com deficiência visual. Pode-se inferir 
que, dificuldades diagnosticadas, experiências vivenciadas e os resultados obtidos neste 
trabalho, foram de grande valia para a construção de uma sociedade de educandos ativos, 
por maiores que sejam os obstáculos, é necessário que se tenha práticas acessíveis a este 
público e que consiga atingir o objetivo maior que seja o aprender. 
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